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CEARÁ



LOCALIZAÇÃO DO ESTADO DO CEARÁ 



SEMIÁRIDO BRASILEIRO

Alta variabilidade  espacial e temporal das chuvas 
(varia de 250 a mais de 1000mm, com média abaixo de 
800mm).

Elevada evaporação (varia de 1.500 mm a 2.000 mm, 
podendo atingir até 3.000 mm em algumas áreas).

Déficit hídrico natural (índice de aridez 0,3 a 0,6).

Precipitação média anual

Polígono do Semiárido Brasileiro

Ano 2017

Ano 2024



FONTE: INPE e CEMADEM

Índice de aridez

Monitor de secas
dezembro / 2017

SEMIÁRIDO BRASILEIRO



ESTADO DO CEARÁ

Índice de aridez
Hidrogeologia

FONTE: FUNCEME FONTE: COGERH

Rios intermitentes

Baixa disponibilidade 
de água subterrânea



BARRAGENS PARA A GARANTIA 
DA OFERTA HÍDRICA 

Açude: transporte da água no tempo



APORTE HÍDRICO - 21/05/2026

Fonte: COGERH, 21/05/2026Canal do Trabalhador Açude Castanhão



HISTÓRICO VOLUMÉTRICO DOS RESERVATÓRIOS MONITORADOS PELA COGERH

(2000 A 2026)

Fonte: COGERH



� Criação da 
Secretaria de 
Recursos Hídricos - 
SRH (Lei nº 11.306, 
01/04/1987)

� Criação da 
Superintendência 
de Obras 
Hidráulicas 
–SOHIDRA (Lei nº 
11.380, 15/12/1987)

CRONOLOGIA DA GESTÃO DA ÁGUA NO CEARÁ 

1987

� Criação da 
Companhia de 
Gestão dos 
Recursos 
Hídricos 
-COGERH         
(Lei n° 12.217, 
18/11/1993)

1993

� Plano Estadual de 
Recursos Hídricos 
- PLANERH

� Lei Estadual de 
Recursos Hídricos 
(nº 11.996/1992)

1992

� Início da 
Cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos

1996 1997

� Lei Nacional de 
Recursos Hídricos 
(Lei nº 9.433, 
08/01/1997)



SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS - SIGERH

Lei estadual nº 14.844, de 29 de dezembro de 2010 - Dispõe sobre a Política 
Estadual de Recursos Hídricos, institui o Sistema Integrado de Gestão de Recursos 
Hídricos – SIGERH, e dá outras providências. 
(1° Lei estadual dos Recursos Hídricos – Lei nº 11.996, de 29 de julho de 1992, revogada e substituída pela Lei 14.844/10)



SISTEMA DOS RECURSOS HÍDRICOS DO ESTADO DO CEARÁ

Instâncias de participação social

Órgão de coordenação interinstitucional, regulação, deliberação coletiva e de caráter normativo da 
política. 

Organismos colegiados que tem como atribuição principal a alocação negociada de água no âmbito das 
bacias hidrográficas.

Organismos colegiados que atuam em sistemas hídricos locais.

Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

Comitês de Bacias Hidrográficas (12 Comitês) 

Comissões Gestoras (61 comissões)



SISTEMA DOS RECURSOS HÍDRICOS DO ESTADO DO CEARÁ

Organizações de caráter executivo

Órgão gestor da política com atribuições de coordenação, regulação e planejamento dos recursos hídricos.  

Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH)Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH)Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH)Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH)

Superintendência de Obras Hídricas (SOHIDRA)

Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH)Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH)

Entidade com a missão de executar, supervisionar e acompanhar empreendimentos de infraestrutura hídrica.

Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (COGERH)

Instituição responsável pelo gerenciamento dos recursos hídricos, tendo como atribuições a gestão 
participativa, o monitoramento e a operação e manutenção da infraestrutura hídrica.

Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME)

Organismo com a missão de realizar o monitoramento, estudos, pesquisas e inovações tecnológicas em 
meteorologia, recursos hídricos e meio ambiente.



PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS

PLANO DE AÇÕES ESTRATÉGICAS 
DE RECURSOS HÍDRICOS DO CEARÁ

PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DAS REGIÕES
HIDROGRÁFICAS DO CEARÁ





COMITÊ INTEGRADO DE SEGURANÇA HÍDRICA

Definição de ações emergenciais e estratégicas para convivência com a seca



Obrigado!



POLÍTICA DOS RECURSOS 
HÍDRICOS DO ESTADO DO 

CEARÁ

Alocação Negociada de 
Água 

Cúpula Mundial das Bacias da RIOB
16 de junho de 2026

Rio de Janeiro, Brasil 



Alocação Negociada de Água  

► A alocação de água é um processo de divisão de um bem 
público (a água) entre indivíduos com interesses 
frequentemente conflitantes (os usuários).

► O que se deve fazer quando os desejos ou interesses de 
diferentes pessoas se opõem entre si, e não podem ser 
plenamente satisfeitos?

Assis Filho, 2012



Alocação Negociada de Água  

► No caso dos recursos hídricos do Ceará optou-se pela 
alocação negociada que envolve a ação coletiva de 
diversos usuários em conjunto com o poder público e a 
sociedade civil organizada;

► É utilizada em grandes vales perenizados e em sistemas 
hídricos isolados. 

Aquino, 2014



CRONOLOGIA DO PROCESSO DE ALOCAÇÃO NEGOCIADA DE ÁGUA NO CEARÁ



Alocação Negociada de Água  

A participação pública na gestão das águas exige três 
requisitos e/ou níveis:

Metodologia proposta pela European Environment Agency (EEA Report, 2014)

O primeiro refere-se ao 
fornecimento de informação, o 

qual visa proporcionar ao 
público o conhecimento mínimo 

para sua participação no 
processo

O terceiro diz respeito ao 
envolvimento ativo, onde os 
indivíduos interessados são 

convidados a contribuir 
ativamente no processo de 

tomada de decisão.;

O segundo corresponde à 
consulta, que consiste em 

coletar e captar os comentários, 
ideias, percepções e 

experiências dos participantes 
e;



Alocação Negociada de Água  

(Dinar, Rosengrant e Meinzen-Dick citados por Souza Filho, 2011)



Alocação Negociada de Água  

Critérios Específicos de Alocação de Água

(Dinar, Rosengrant e Meinzen-Dick citados  SOUZA Filho, 2011)



Alocação Negociada de Água  

► Vales Perenizados
❖ Jaguaribe e Banabuiú;

❖ Curu;

❖ Acaraú.

► Sistemas Isolados
❖ Cerca de 126 sistemas (entre açudes, 
Canais, sistemas integrados isolados), o 

número varia conforme a acumulação anual 
no estado após a estação chuvosa.



Alocação Negociada de Água  - Governança 

Adaptado de Johnsson, 2014

Vales perenizados

Sistemas Hídricos 
Isolados

Bacia Hidrográfica



Alocação Negociada de Água – Simulação de uso   

LEVANTAMENTO DOS ESTOQUES DE ÁGUA

❖Verificação do volume de água acumulado 
estado após a estação chuvosa.

X
LEVANTAMENTO DAS DEMANDAS     

❖Abastecimento humano e animal + 
levantamento de áreas cultivadas+ aquicultura 
+ indústria + demais usos.

−
PERDAS + EVAPORAÇÃO     

HISTÓRICO DA ALOCAÇÃO 
DO RESERVATÓRIO

    

CENÁRIOS DE ESVAZIAMENTO

Divisão do esvaziamento no período 
levando em consideração os dados 

físicos dos reservatórios (cota X área X 
volume, assoreamento, capacidade e 

condição da válvula etc.).



Alocação Negociada de Água - Estágios da Alocação Negociada em Vales Perenizados
  

Técnicos + Plenário dos CBHs e Usuários, 
Sociedade Civil

Reunião de Cenários com representantes dos CBHs  
e/ou  Reunião CONERH (em caso de escassez)

Técnicos + representação de CBHs e/ou 
membros do CONERH

Reunião de Acompanhamento Técnicos, Usuários , Sociedade Civil + 
Comissões de Acompanhamento dos CBHs

Definição de cenários para discussão com os colegiados

Estudos Técnicos para Alocação

Reunião de Alocação dos Vales

Reunião Avaliação/Encerramento da Alocação Negociada de Água
Técnicos  + Plenário dos CBHs , Usuários,  

Sociedade Civil 
Acompanhamento final  da operação e 

monitoramento dos reservatórios

Acompanhamento da  Alocação

Decisão de Alocação Negociada e Água

Técnicos do SIGERH (COGERH, DNOCS, 
FUNCEME, UFC)

Reuniões Técnicas de Discussão de 
Cenários,Critérios e Diretrizes para Alocação

Janeiro a maio 
do ano seguinte

Julho a 
dezembro

Junho e Julho

Maio a Junho

Abril a Maio



Alocação Negociada de Água - Estágios da Alocação Negociada dos Sistemas Isolados
  

Técnicos, Usuários, Sociedade e Sociedade 
Civil + Comissões Gestoras

Reunião de Cenários com representantes dos CBHs  
e/ou  Reunião CONERH (em caso de escassez)

Técnicos + Plenário dos CBHs, Usuários , 
Sociedade Civil 

Reunião de Acompanhamento da Alocação dos 
Sistemas Isolados

Técnicos, Usuários + Comissões Gestoras / 
Comissões de Acompanhamento

Definição de Parâmentos para discussão com os Usuários 

Estudos Técnicos para Alocação

Reunião de Alocação dos Sistemas Isolados

Reunião Avaliação/Encerramento da Alocação Negociada de Água
Técnicos, Usuários, Sociedade e Sociedade Civil + 

Comissões Gestoras/ Comissões de 
Acompanhamento

Acompanhamento final  da operação e 
monitoramento dos reservatórios

Acompanhamento da  Alocação Negociada

Decisão de Alocação Negociada Local de Água

Técnicos do SIGERH (COGERH, DNOCS, 
FUNCEME, UFC)

Reuniões Técnicas de Discussão de 
Cenários,Critérios e Diretrizes para Alocação

Julho a 
dezembro

Junho a 
setembro

Maio a Junho

Abril a Maio

Janeiro a maio 
do ano seguinte



Alocação Negociada de Água – Sistemas Hídricos Isolados 2025 

Bacia
Quantidade  Total 

de Açudes 
isolados

Total de Reuniões por 
Bacia em 2025

Acaraú 11 5
Alto Jaguaribe 17  7

Baixo Jaguaribe 1 1 

Banabuiú 17  7
Coreaú 10 8
Curu 7  3
Litoral 10  10

Médio Jaguaribe 14  12

Metropolitanas 18 10
Salgado 15 12

Serra da Ibiapaba 1 1

Sertões de Crateús 10 10

Total 117 86



Alocação Negociada de Água – Vales Perenizados 2025  

BACIAS DATA SISTEMAS PRESENÇA

Jaguaribe – XXXI Reunião de Alocação 

Negociada das Águas dos vales do 

Jaguaribe

e Banabuiu

17/06/2025 3
(Castanhão, Orós, Banabuiú)

128

Curu – 38ª. Reunião Extraordinária do 
CBH Curu

04/06/2025 5
(General Sampaio, Pentecoste,

Caxitoré, Frios, Tejuçuoca)

122

Acaraú – 69ª. Reunião odinária do CBH 
Acarú

26/06/2025 4
(Araras,  Taquara,  Ayres  de

Souza, Edson Queiroz)

33

Total 3 12 283



Alocação Negociada de Água – Projeto Alocar 

Objetivo:  aprimorar o processo de Alocação Negociada de Água no Ceará, dimensionar 
suas vulnerabilidades e construir uma base conceitual para subsidiar a normatização do 

referido processo.  

ALOCAR: GERENCIAMENTO DE RISCO, ALOCAÇÃO E OPERAÇÃO DO SISTEMA DE RECURSOS HÍDRICOS  - Relatório Consolidado,   2023



Alocação Negociada de Água – Projeto Alocar metodologia 

ALOCAR: GERENCIAMENTO DE RISCO, ALOCAÇÃO E OPERAÇÃO DO SISTEMA DE RECURSOS HÍDRICOS  - Relatório Consolidado,   2023



Alocação Negociada de Água – Projeto Alocar metodologia - Fluxograma metodológico 

ALOCAR: GERENCIAMENTO DE RISCO, ALOCAÇÃO E OPERAÇÃO DO SISTEMA DE RECURSOS HÍDRICOS  - Relatório Consolidado,   2023



Alocação Negociada de Água – Projeto Alocar – Resultados 

ALOCAR: GERENCIAMENTO DE RISCO, ALOCAÇÃO E OPERAÇÃO DO SISTEMA DE RECURSOS HÍDRICOS  - Relatório Consolidado,   2023



Alocação de Água – Projeto Alocar

ALOCAR: GERENCIAMENTO DE RISCO, ALOCAÇÃO E OPERAÇÃO DO SISTEMA DE RECURSOS HÍDRICOS  - Relatório Consolidado,   2023

Visitas a campo

Seminário Alocar 

 https://aguacientistachefe.ufc.br/projetos/alocar/ 



Alocação Negociada de Água - Finalizando  

► A alocação negociada de água praticada no Ceará é uma 
metodologia que alia a regulação por uma instituição pública 
(outorga) à decisão coletiva dos atores envolvidos no processo;

► Foi pensado para otimizar os recursos hídricos do semi-árido 
brasileiro, em especial no território cearense garantindo 
eficiência e equidade aos diversos usuários;

► Não alcança todo seu potencial se não houver conscientização 
dos setores usuários e otimização de seus consumos;

► É uma metodologia em constante construção, que se recria a 
cada período com o acúmulo da experiência das situações 
enfrentadas.



Alocação Negociada de Água – Gestão Proativa de Secas  

► A Gestão Proativa de Secas deve contribuir com a 
alocação de águas por meio do planejamento proativo de 
secas nos sistemas de recursos hídricos (hidrossistemas), 
assim como, nas regiões hidrográficas do Ceará, 
fornecendo:

❖  parâmetros mais robustos para a tomada de decisão dos 
atores interessados, a partir do zoneamento dos 
reservatórios em função da cenarização dos estados de 
seca.

❖ Definindo volumes alocáveis, orientando o processo de 
alocação de água, nestes período específicos . 

Proposta de Politica de gestão proativa de secas para os recursos hídricos  do Ceará, 2023



Alocação Negociada de Água - O Sucesso da União



Obrigada!

Clara Sales 
GEPAR/DIPLAN/COGERH
clara.sales@cogerh.com.br



Organisation pour la Mise en Valeur 
du fleuve Sénégal (OMVS)

GESTION DES 
RESSOURCES EN 
EAU DU BASSIN 

DU FLEUVE 
SENEGAL

RIO, 16 juin 2026 



❖ Localisation : Afrique 
de l’Ouest

❖ Superficie  : 455 000 
Km2

❖ Longueur du fleuve : 
1800 km

❖ Fleuve formé par la 
réunion de deux cours 
d’eau : le Bafing 
(760km)  le Bakoye 
(560km). Principal 
affluent, Falémé 
(650km) 

❖ Divisé en trois parties 
: le Haut bassin ; la 
vallée et le Delta.

❖ Pays riverains : Mali, 
Mauritanie, Senegal, 
Guinée.

❖ Source: Massif du 
Fouta Djallon 
(Guinée).

Localisation du Bassin du fleuve Sénégal



Gestion de 2 barrages
Barrage de Diama

Irrigation : potentiel de 375000 ha
Restauration et protection des zones 
humides  Navigation

Production hydro-eléctrique:
Un productible de 800GWh / an, 
garanti 9 années sur 10

Barrage de Manantali 



Allocation  de la Ressource en eau

• L’Allocation de la ressource en eau est 
définie dans la charte des eaux du fleuve 
Sénégal. 

• Elle est mise en œuvre par la CPE à 
travers des outils comme la nomenclature 
des seuils de prélèvement et de rejet 
d’eau….. 



5

La Commission 
Permanente des Eaux (CPE)



juin 2024 Direction des Infrastructures Régionales 6

LA CPE: Qu’est ce que 
c’est?
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ATTRIBUTIONS

Les principes et les 

modalités de la répartition 

équitable des eaux du 

fleuve Sénégal, entre les 

différents secteurs 

d’utilisation 

La réglementation de 

l'utilisation équitable de 

l'eau du fleuve;

La réglementation de la 

conservation quantitative et 

qualitative de l'eau du fleuve.

L'instruction de tout projet d'utilisation de l'eau ou d'aménagements susceptibles de modifier d'une manière 

sensible les caractéristiques du régime du fleuve Sénégal, ses conditions de navigabilité, d'exploitation 

agricole ou industrielle, l'état sanitaire de ses eaux, les caractéristiques biologiques de sa faune et de sa flore, 

son plan d'eau, en particulier, les projets soumis au régime de l'autorisation préalable;

La CPE est une instance du 
Conseil des Ministres de 
l’OMVS, elle émet des avis: 
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Comment la CPE 
fonctionne-t-elle?
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La CPE est composée de représentants des Etats membres à raison de 
trois représentants permanents par Etat

Les usagers ont un statut d’observateur et participent à leur demande

La présidence de la CPE est assurée pour une durée d'un (1) an par 
chacun des Etats membres selon l'ordre alphabétique

Le Haut Commissariat de l'O.M.V.S assure le secrétariat permanent de la 
CPE et fournit à la CPE le soutien logistique nécessaire à l'accomplissement 

de sa mission

Chaque Etat membre est tenu d'être représenté aux réunions de la CPE
Et les décisions sont prise à l’unanimité

ORGANISATION ET FONCTIONNEMENT



10

Les réunions ordinaires de la CPE se tiennent cinq fois par an sur convocation du 
Haut-Commissaire pendant les périodes ci-après:

• Deuxième quinzaine du mois de février (préparation de la Contre Saison chaude); 
• Première quinzaine du mois de juin (préparation de la campagne d’hivernage); 
• Deuxième quinzaine du mois d’aout ( préparation des cultures de décrues);
• Première quinzaine du mois d’octobre (préparation de la contre saison froide);
• Deuxième quinzaine du mois de décembre (détermination du productible et 

préparation du programme annuel des gestions des barrages). 

Les avis et recommandations de la CPE sont transmis aux Etats membres et 
inscrits à l'ordre du jour de la session suivante du Conseil des Ministres.

En cas de désaccord, le Haut Commissaire saisit le Président du 
Conseil des Ministres

ORGANISATION ET FONCTIONNEMENT



Collecte     de 
données 

 
Elaboration 
de 
programme 

Décision 

besoins en eau 
CPE 

 
Haut-Commiss

ariat 

SOGEM/SEMAF

Conclusion 

Etat 
membres

IRR

EVE

AEP

Simulsen et 
Progeman

Vérification de 
bilan de 

gestion arrêté 

Validation du 
programme de 

gestion 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/13Odv_TVzfwZFFUbeNFQrUkfV53B3tL-9s-QEJcicClI/copy


MERCI POUR VOTRE AIMABLE
ATTENTION



Ramiro Martínez. Coordinateur Général

MENBO  Mediterranean Network of Basin Organisations
REMOB  Réseau Méditerranéen des Organismes de Bassin
REMOC  Red Mediterránea de Organismos de Cuenca

 Rio de Janeiro, 16 juin 2026

 Ateliers interactifs du 13e Sommet Mondial des Bassins (INBO)
« Partage d’expériences sur la gestion de la sécheresse et la répartition des ressources en eau »

Atelier interactif 3 : Allocation négociée de l'eau en contexte semi-aride : expérience de l'État de 
Ceará (Brésil) et dialogue avec les expériences africaines et européennes

Comité Scientifique et Technique

DIALOGUE SUR LES EXPÉRIENCES AFRICAINES ET INTERNATIONALES
EN MATIÈRE DE GOUVERNANCE ET D'ALLOCATION DE L’EAU

Méditerranée - Espagne - Júcar



 Rio de Janeiro, 16 juin 2026

DIALOGUE SUR LES EXPÉRIENCES AFRICAINES ET INTERNATIONALES
EN MATIÈRE DE GOUVERNANCE ET D'ALLOCATION DE L'EAU

La gouvernance dans la planification et la gestion des ressources en eau en Espagne 
MODÈLE DE GESTION PAR ORGANISMES DE BASSIN

“CONFÉDÉRATIONS HYDROGRAPHIQUES”
(unité du cycle hydrologique)

1979-1983
gouvernements régionaux

« Communautés Autonomes »

Démarcations Hydrographiques
EU Directive Cadre de l’Eau

▪ INTER communautaire 
(couleurs)

▪ INTRA communautaire 
(noir)

� la première 1926 (100 ans)
Confédération des utilisateurs:
Répartition des ressources

-> Établissement public
• Plans des travaux
• Contrôle DPH

> 1895



 Rio de Janeiro, 16 juin 2026

DIALOGUE SUR LES EXPÉRIENCES AFRICAINES ET INTERNATIONALES
EN MATIÈRE DE GOUVERNANCE ET D'ALLOCATION DE L'EAU

MIX d’eau
Gestion Intégrée des Ressources en Eau par 

bassin

Intégrée MIX

Ressources en Eau

� naturel (conventionnel)
▪ surface
▪ souterrain

� artificiel (non conventionnel ??)
▪ dessalement
▪ réutilisation

approvisionnement   irrigation     énergie       industrie       loisirs ..

Demandes en Eau

Organismes de Bassin
Pénurie 
d’Eau 



 Rio de Janeiro, 16 juin 2026

DIALOGUE SUR LES EXPÉRIENCES AFRICAINES ET INTERNATIONALES
EN MATIÈRE DE GOUVERNANCE ET D'ALLOCATION DE L'EAU

MIX d’eau
Gestion Intégrée des Ressources en Eau par 

bassin
Organismes de Bassin

Ressources Demandes

Autorité ( planification / gestion )
GIRE – GIRH - IWRM

BASSIN

NÉGOTIATION



 Rio de Janeiro, 16 juin 2026

DIALOGUE SUR LES EXPÉRIENCES AFRICAINES ET INTERNATIONALES
EN MATIÈRE DE GOUVERNANCE ET D'ALLOCATION DE L'EAU

Systèmes d'exploitation
CH JÚCAR



 Rio de Janeiro, 16 juin 2026

DIALOGUE SUR LES EXPÉRIENCES AFRICAINES ET INTERNATIONALES
EN MATIÈRE DE GOUVERNANCE ET D'ALLOCATION DE L'EAU

Présidence

ASSEMBLÉE
DES USAGERS

Organismes de GESTION Organisme de PLANIFICATIONOrganisme DIRECTEUR

COMISSION D’
ÉCHARGE DES 

BARRAGES

CONSEIL
D'EXPLOITATION

COMMISSION DES
TRAVAUX PUBLICS

CONSEIL
DU BASSIN

Plan d'action
Élaboration des budgets
Opérations de crédit
Dossiers à soumettre au 
Conseil de l'eau
Actifs de l'Agence
Déclaration de 
surexploitation de la nappe 
phréatique

Problèmes entre les régies des eaux
Rapport annuel d'activité
Rapport sur les budgets des régies des eaux
Proposer des représentants à la Commission des 
réservoirs et au Conseil de l’eau

Coordonne l'exploitation 
des ouvrages et des 
ressources hydrauliques
Constituer l’assemblée 
des usagers

Proposition sur le régime 
de remplissage et de 
vidange des réservoirs et 
des aquifères

Signaler l'évolution et les 
incidents des travaux 
évalués à plus de 6 
millions d'euros

Soumettre le Plan Hydrologique du Bassin au 
gouvernement et rendre compte des questions 
liées à la gestion, à l’exploitation et à la 
protection du domaine hydraulique public

CONSEIL
D’ADMINISTRATION



 Rio de Janeiro, 16 juin 2026

DIALOGUE SUR LES EXPÉRIENCES AFRICAINES ET INTERNATIONALES
EN MATIÈRE DE GOUVERNANCE ET D'ALLOCATION DE L'EAU

Plans Spéciaux de Sécheresse
(Espagne, 2007, NON DCE, 

4éme)
� DIAGNOSTIC

• Analyse et caractérisation historiques des 
sécheresses

• Définition d'un système d'indicateurs, de 
seuils, scénarios  et de phases de 
sécheresse

� PROGRAMME DE MESURES
• Définition de mesures pour chaque phase de 

sécheresse
� ORGANISATION ET SYSTÈME DE GESTION
� ANALYSE DES IMPACTS

• Environnementaux et économiques
SDAGE / 

PH
(DCE)

la caractéristique principale MED: la PÉNURIE 

Pénurie ≠ ≠ 
Sécheresse

NON INFRASTRUCTUREL



 Rio de Janeiro, 16 juin 2026
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CONFLIT ENTRE SYSTÈMES TERRITORIAUX ET FLUVIAUX



Ramiro Martínez. Coordinateur Général

MENBO  Mediterranean Network of Basin Organisations
REMOB  Réseau Méditerranéen des Organismes de Bassin
REMOC  Red Mediterránea de Organismos de Cuenca

 Rio de Janeiro, 16 juin 2026

 Ateliers interactifs du 13e Sommet Mondial des Bassins (INBO)
« Partage d’expériences sur la gestion de la sécheresse et la répartition des ressources en eau »

Atelier interactif 3 : Allocation négociée de l'eau en contexte semi-aride : expérience de l'État de 
Ceará (Brésil) et dialogue avec les expériences africaines et européennes

Comité Scientifique et Technique

DIALOGUE SUR LES EXPÉRIENCES AFRICAINES ET INTERNATIONALES
EN MATIÈRE DE GOUVERNANCE ET D'ALLOCATION DE L’EAU

Méditerranée - Espagne - Júcar

MERCI 
BEAUCOUP


